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Ë revelsm sdministrsdores de distri*F N Ljtüg)
Grandes quantidades de carvão e lenha escoados dos distri '

los de Matutuine, Moamba, Marracuene e Magude e que ae desti'
nam a abaslecer os mercados da capital, estão a seÍ desviados
dos seus circuitos normais de comercialização para a candongao
conforme denunciaram há dias os administradores daqueles dls'
tritos da Província do MaPulo.

Sequndo eles, está na origem dê$ie A inÍormaÇão de outros distr i tos ó
situaÇão a Íalta de Í iscal ieação dae â mesma: o carvão ê enviado eín
viaturas, quer esÌatais, quer privadas, grândes quantidacios para a cidade.
qus estão credenciadas para escoar Que camìnhos sinuosos f lercorre
o carvão clos distr i tos para a sua para não chegar aos mercados?
cemore ia l ização na Cidade de Maputo.

A iníormaÇão dada pelos adminis- Sobre esta questão o Primeiro $e.
tradores dos r j istr i tos da Províncìa cretário do Parl ido em Maputo, Ma-
d,3 Maputo,  a  qual  anunc ia  que saem jor -Genera l  Josó Moiane d isse na
c los seus d is t r i tos  granc ies quant ida-  recentê sessão do Comíté  Prov lncìa l .

pe los ba i r ros suburbanos da eapi ta f ,
as pessoas chegarn a dormÍr nos
átr ios logo que recebem a iníorma-
cão de que haverá venfu de carvão
e lenha no d ia  seguin te .

No entanto, quando chega o car-
r ião e  a  lenha,  as quant idades são
mui io  reduz idas.  A,agravar  esta  s i tua-
ção há ainda a acrescentar o Íacto
de o número de pessoas que t t t i l i zam
a lenha e o  carvão ter  aumentado
cons iderave imente nos ú l t i rnos d ias
dev ido â Ía l ta  de gás.

PeranÌe todos estes Íactos, surgem
intermediár ios  que se des locam aos
dis t r i tos  comprar  estes combust íve is
para os revenderem a preços espe-
cu la t ivos na c idade.

Carvãe que por veze$ aparece nos mercados da capital ó o resul lado do esíorço empreendiclo pelo Comilé da Çi-
çjade. Fara rninimizar a íalta que ainda se prolongs há iá muito tempo. há que conlrolar os camiões QUo escoam

o caryão e a lenha dos distr i tos da Frovincia clo Maputo, (Fntç do Arquivo)

c jos de carvão e lenha des l inadas aos ser  imper iosa uÍna ar t icu laçãct  com h4ui tas  out ras pessoas que desço-
merca iJos da capi ta l ,  ent ra  ern con-  as est ru tura. ;  d i reotanìente envolv idas br i ram o lucro que advém da venda
t r id ição com o vaz io  que se reg is ta  neste assunto,  nomeadamente o  Con-  do carvão at ravessam hoie  o  catem-
nos mesmos mcrcacos.  se lho Execut ivo c la  CiCac ie  r je  iúaprr to  be i ro  r - r  t i 'azeÍ Ì r  a lguns sacos não para

* O Íabrico de carvão- é Íeito por e a Direcção Provincial de Agricul- r ,ender nos mercai jos mas sim nas
entidades eslalais, '  associações de Ìt tra. bancas da ôandonga.
ca!ïponeses e prlvados. Diariamente O carvão que hoje aparece espo-
há carniõcs que saem dos distr i tos ". .  E O VAZIO FERI'dANECH radicamenie ern alguns mercados da
com grandes quanlidades de carvão NOS MERCADOS capital ó o rèsultado do esforço íeito
e lenha para a  c idade.  F icámos sur-  pe lo  Comi tú .  da Cidade que.  iunta-
preendidos quando recebemo,ç a in'  Os locaïs para onde deyerlâm $er menÌe corn outraç estruturas, moti i l i -
Íornração de gue o carvão que é canal izados o carvâo e a  lanha per '  zorJ  dezenas de camiÕes 'para - i rem

enviado à cldade está longe de satis- manecem vazios. Çoin eÍeito. no$ aos distr i tos lrauer carvão. De Çon-
Íazer  a  proçura -  d isse o admin is-  mercacfos do Pçrvo,  X ipamanine.  Mâ'  t rár ìo  a  s i tuação ser ia  a inda '  mais
traclor Ce Marracuene. zambane e tantos outros espalhad,rs oravo.


